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catarjnense, é O mais prestigioso
,
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pular dos h om e n s públicos do 'Es

NUREMBERG. - Realizou-se no stadium de Nu
remberg a tradicional parada das juventudes hitleristas.

VINICIUS DE OLIVEIRA Cincoenta- e dois mil iovens, com uniformes pretos e

pardos e cinco mil moças, com .blusas brancas, desfila
ram deante do <fuehrer ». No correr da cerlmonía, um

Laguna (Santa Ca'tarirra), 18 de S'etembro de 1938 Ano VII NlÍmero 352 brado irrompeu da boca de Hitler: «Milicianos! A Ale-
• ,manha será unificada, aconteça o que acontecer»!

]. MARCONDES CABRAL Correspondente' no Rio de Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA Publica-se aos dornirigos .

-

'
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Fundador: ]OAO_ DE OLIVEIRA
.

Telefone, 86 - Caixa Postal, 34 = Diretor:

ACONT ÇA
O QUEACONTECERl

Gerente:

Deverá viajar, em outu- na, chefiados pelo dr. Osmar
bro proximo, num dos con- Gonçalves da Mota, secre

fortaveis havias do Loide, tário do Interior e J ustlça
destino a Montividéu e Bue- da interventoria federal e

nos-Aires, uma caravana de lente-catedratico de Direito
acadêmico� do 5.,° ano-iuri- Industrial e Legislação do
dica. Serão os novos bacha-: .

.

relandos da Faculdade de Trabalho nesse estabeleci-

Direito da Universidade- do menta de ensino superior.
Paraná, na grande carava- Para essa viajem ás Repu-

o Govêrno·adquiriu,A proteção J"'oridica dos menores em Santa Catarina
por 1.104:719$300a. ,

J.

corôa de D. Pedro II o .sr. dr. He�ci.lio Medei-' a Vara Priva�iva de Meno� gastava tanto com a. .ínfan- trabalho, sustenta o digno em promiscuidade. Não ha

I mero de menores, porque o .

ros, Ilustrado JUlZ de Me- res, na Capital do nosso cia desvalida, retrucou com JUIZ que, hoje, nenhuma dúvida, como afirma o dis- resultado é perigoso e con-

.

RIO. - O presidente da nores de Florianópolis, teve Estado. O atual titular e o evidente acêrto, que o mes- distinção existe entre me- t�nto juiz, que a delinquen-I traproducente. O eminente

Republica autorizou a aqui- a gentileza de remeter-me- primeiro a servir na referida mo não era suficientemente nor abandonado e delinquen- era decorre do estado de dr, Saboia. Lima iá disse:
sição da corôa do imperador o seu recente trabalho, cu- Vara está, sem favor, á rico para despender futura- te e cita o exemplo da Ar- abandono, isso na maioria A promiscuidade torna im
D. Pedro I I, do valor intrin- jo titulo encima estas li- altura do cargo. Compreen- mente, sustentado crimino-I geritína, onde, na Colonia dos casos. Mas o que é cer- possível estudar o caráter
sece de 1.104:719$300, de nhas. E' um apanhado de deu Sua Exa., bem de per- sos. Gutierrez, abandonados e to é que grande diferença de cada menino, estimular
acôrdo com o parecer do portarias, despaches, senten- to,_a nobre e elevada função Em certo trecho do seu delinquentes são colocados existe entre o menor aban- suas boas apdões, ou desco-
ministro da Justiça que ças e acórdãos sôbre os mais que consiste no amparo e 11111.••••..• 1111.•.......•....•••111.......

danado e ó delinquente, de brir ou corrigir seus defei-
opinou não dever o govêrno variados assuntos, que se proteção da creança abando- modo que o convivia entre tos, e a vida que êste regi-
pagar o valor historico, ava- relacionam com a impor- nada, problema que parecia 'Fu'g'a de. p,resos

ambos só póde ser prejudi- me os obriga· anula seus

1- d
.

'1 tante Vara, em tão bôa ho- insoluvel em Santa Catarina. cial aquele. sentimentos afectivos, ímla o em mi contos,
ra entregue á direção do A creança abandonada, como A Cclonia Gutierrez, a pede suas iniciativas e in-
joven e culto magistrado se sabe, é um deIínquente maior organização destinada capacita o menor,'quando
catarinense. Expõe o mes- em projeto, um criminoso Da cadeia local, que se' colhidos aos cubículos, fu- a menores, . existente em chegar a homem, para vi-
mo, de maneira clara e in- em formação. Entrega-se á acha em reconstrução, fu- gou o de no m e I s r a e I Btiénos Aires, criou, para ver no lar ou forma-lo.

'

confundível, varias aspectos vadiagem ou â mendicancia giram no dia 13, pela ma- Ebduardo cide Castro, tamd- contornar o problema, o sis-
Daqui felicito o ilustrede sua atividade, no tocan- drugada, os ptesos Eduví- em acusa o por crime e tema de casas-lares, onde o

te á infancia abandonada e
Daí ao crime a distancia é

ges Serafim e João José morte. menor vive como si vivesse juiz dr. Hercilio Medeiros

delinquente, nestes tres anos diminuta. E si havemos de Gomes, acusados por homi- em o proprio lar. Não estou pelo seu último trabalho,
d ídi O carcereiro, Manuel Es- d A sendo oportuno declarar quede exercicio no importante gastar construin o, prisões, CI 10.. I e acordo, entretanto, com

No mesma dia, á tarde, pindola, está sendo respon- .

d
. seguirei o seu salutar exem-

departamentojudiciario. Não que se gaste em defesa da o regime os vastos pavi- plo, nesta comarca, onde o
S quando os presos- eram re- sabilízado pelo Íáto. lhões, alojando grande nú-foi eh. vão, pois, a inicitiva infancía abandonada. iga-se problema de menores já.

do então governador, sr, dr. o exemplo do sueco que per- vem constjtuindo" para êste

vrada no cartorio do ta-
belião sr. João Nobre- NUREMBERG. - O marechal Goering depois I Vê-se. no cliché acima, o sr. Car

ga, um terreno em Itoupava de acusar os tchecos de hostilizar sem treguas Os ale- los Martins da Rocha (o veterano

Central, neste município, mães sudetos, declara: «Sabemos perfeitamente que, Carlito), um dos baluartes do glorio
para a construção de mais quem está por detraz dêsses ridiculos anões é Moscou, a so Botafogo F. c., do Rio de Janeiro,
um grupo escolar 'I eterna excitação judaicâ).. e seu competente técnico. O referido

esportista, sob. cuja proficente dire
ção a equipe botafoguense tem obtido
as mais estrondosas vitorias, encontra
se na gravura uniformizado, quando,
em dia do mês findo, cuidava ardo
rosamente do treinamento dos seus

pupilos para o íôgo inaugural do sta-
, diurn «mais bonito do Brasíl ». A sua fi
sionomia alegre denota a confiança
na vitoria do seu clube, a qual real
mente se verificou, pelo resultado
de -3 x 2 goals, sôbre o seu pujante
e tradicional adversaria, o Flumi
nense F. C

Grupo escql�r ern
Bananal

, o sr. Procopío Pereira e

t-ima ofereceu á Fazenda
Estadual um terreno, no lu
gar Bananal, distrito de J a-

, AI
�

ragua, para ne e ser cons-

truido um grupo escolar.

RNA VI

DISSOLVIDA
A FIRMA

blicas platinas, que será, sem
dúvida, de amizade f;! inter
cambio intelectual, estão
sendo feitos inúmeros prepa-\
rativos. Partirão os acade-
micos de Curitiba, ao que

Em sua companhia está o dr.
'Luiz Aranha', dinamico presidente da

se sabe, logo após á conclu- Confederação Brasileira de Desportes
são dos exames escritos do e tambem destacado membro do Bo

tafogo F. C.

Com a retirada do sa
cio Germano Joaquim de
Carvalho, foi dissolvida a
firma comercial Ulissêa, &2
Carvalho, desta praça. To
do o ativo e passivo ficou ao

cargo do sr. Saul Ulissêa,
que, sob a razão social de
S. Ulissêa, continúa com o

mesmo ramo de negocio de
exportação, comissões e re

presentações ..

/.·1rá ae Uruguai e Argentina uma cara

universitarios paranaenses
,

vana -de :: : =:: :=: :
: ;::::�

Juizo de Menores
- de Florianopolis

cia.
I LIGANDO

Do ilustre juiz de menores
da capital do Estado, dr.
Hercilio João da Silva Me
deiros, recebemos um opos-'
culo, intitulado <A proteção
juridica dos menores em
Santa Catarina», contendo
as portarias mais importan
tes que dispõem sôbre a

organização e execução dos
serviços do Juizo. Ha, tam
bem, no referido opusculo,
despachos, sentenças e acór
dãos proferidos em proces
sos instaurados por infrações
dos -dispositivos legais rela
tivos á· vigilancia sôbre
menores.

corrente ano-letivo.

Nós precisamos fazer uma' concreto, que não se alio'
,

c ampanha muito ativa, e menta de palavras, mas de
tampem muito inteligente, realizações.
sôbre a capacidade dôbrasí- Tudo isto vem a propo
leiro. Até 'aqui, o que se sito dós nossos medicas. No
tem' propalado '-a respeito Brasil ha grandes especia
representa muito pouco de listas. Dizer isto não é o

convicçao e bastante de mesmo que dizer, .como fa
cabotinismo. Ha por aí zem os patriotas romanticos:
quem se exaite ao falar do «Não precisamos do estran
Brasil e dos brasileiros, mas geiro; nós temos tudo aqui».
apropria exaltação prova Na verdade, nós precisamos
que o sujeito não está mui- do estrangeiro., Um povo
to convicto.do que diz. de quatro seculos de exis-
Em geral, a sinceridade tencís não póde formar a

dispensa a enfase. Por isto, sua cultura sem auxilio de
os individuas sinceros, como povos mais velhos e expe
foi o caso da infeliz Corde- rientes, como o joven não
lia, ao ter de ,Jfovar o seu dispensa a sabedoria' 80S
amor fiiial ao pai, o aluci- mestres encanecidos. No
nado rei Lear, expreSSAm-se Brasil ha grandes especia
modesta e cOP1edidamente. listas, verdadeiros sabias,
O patriotismo de excitação homens dedicados ás inves
onde se fala de um Brasil tigações de laborátorio, mas
lírico, êsse vai, felizmente, isto não quer dizer que já
ced€ndo lugar ao, civismo atingimos á maturidade nu-

/

João da Gavea
ma ciencia em que não ha,
nem póde haver, exclusívís
mos nativistas, porque está
progredindo .sempre com o

concurso de homens de to-
dos os continentes.

.

Anunciou-se por toda par
te que um cientista estran

geiro conseguira esta coisa
admiravel: dar vista aos ce

gos, utilizando a cornea de
cadaveres. Calcula-se a sen
sação produzida por' uma
tal descoberta. A cornea do
cadaver póde ser utilizada
até doze horas depois do
trespasse. Nêste caso, os hos
pitais se tornarão grandes
depositas de corneas e, aos

cegos de certa categoria,
abre-se. um� nova aurora de

deu volta ap mundo, já um

cientista brasileise, aqui no
Rio, o dr. Moura Brasil do
Amaral, realizava as pri
meiras experiencías. Duas
intervenções por êsse siste
ma foram feitas com exito.
Tudo leva a crêr que outras
se farão tambem com exito
seguro. O importante é que

E' que a imprensa, _

em

se tenha saido, já, do cam- certos casos, chega .strasada.
po das probabilidades para Em geral, o homem de
o terreno experimental. ciencias é avesso reclame, á
Não assinalemos, porém, ostentação rumorosa. Tra

essa vitoria da cirurgia brá-
sileira com as' expressões balha silenciosamente no seu

fatuas com que se costuma' gibinete, alheio a tudo
saudar tudo quanto de perto quanto cheire a estardalha
lisonjeie a nossa vaidade ço. Só o charlatanismo gosta
nacionalista. Afirmemos, ape- :le vir cá para fóra gritar a

nas, que, pelo menos no sua suficiencia. Os verdadei
que diz respeito á medicina, ros cientistas são desinte
o Brasil está progredindo, essados e modestos. Entre-

'·vertigin?�at;1ente. Não é és-/ gam-se á ciencia pela cien
se o pnmeiro caso. Em ge- era, como certos poetas e

ral, quando os jornais che- escritores' faziam outróra
gam a noticiar uma impor- arte pela árte. .

t�nte de�cob:rta, em r:nate- Rio _ Agosto.
na de Cirurgia, a novidade
só é novidade' para os lei- :: = =; == : : ;: : :=:F: =:=:= =::::==;_

gos, porquanto muitas dessas
descobertas j á estão sendo
aqui aplicadas com eficíen- "O Albor"

tXXxxxXXxxXxXXXtt&XXXJ

Santa' Catarina
ao ·Paranâ

Festejou mais um anivers
sario de sua fundação, o nos
so confrade «O AIbar», se
manaria fundado a 15 de Se
tembro de 1900 e att.almerr
te sob a direção e gerencia .

do sr. Antonio Bessa. Por
esse motivo, C'irculando ne

dia dos seus 38 anos de exis
tencia, veiu o cAlbor:. re

pleto de bôas colaborações,
numa edição bem cuidada,
de

...
6 páginas.
Ao prezado colega, as

nossas felicitações�
esperanças,
Pois, quando a .notícia

Segundo estamos infor
mados o prefeito de Curiti
ba, sr. dr. Morêira Garcez,
ordenou á Compànhia con

tra'tante dos serviços telefô
nicos no Paraná que ligasse,
o mais depressa possivel, as
suas linhas CQm as do Esta
do de Santa Catarina.
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COMPAIXÃO PELAS MULHERES, romance, n. -de
Monterlant - Vechi Editor - Rio

<Monterlant é culto. Por
mais que disfarce, e faça
garotadas Ino estilo e esper
neie inventando coisas para
que seus romances não obe
deçam aos modelos que já
atingiram a perfeição, o que
êle não consegue esconder é
a sua cultura essa cultura
ecletica e enciclopedica, de
escritor, cultura ecumenica
sem o ridiculo . á Pico de
Mirandela. Monterlant sa

crificou a vaidade de ser

considerada um pensador,
ou um escritor de elite, para
ser um homem lido e amado
pelas massas mediocres.

E, apesar desse sacrifício
'e dos ares de revoluciona
rio, que conserva em toda
a obra, ele ficará, depois
.. IUI.IIlII!I1I11lIlIlEill!lIlIIlIIlIIllllllllfllIl'l1BlI1IlIIIl!I!l!lIlI!IlIlllllll!lmllilllllllllilll!lI!ll!.liIlllIlllIllI!llI!ilIlllIlll ..

De Pescaria Brava

(Do Correspondente)
,

�

e sua espôsa Adelaide Rita

participam aos seus parentes
e amigos o contrato de ca

samento de sua filha EDITH
SILVA com o sr. Manuel

Amaral.

Laguna, 10- 9-38.

EDITH

noivos��=====::::=�::::::::===============::::-q,1 e ás pessôas presentes.
Ao terminarmos esta no

ticia, não podemos deixar de
.

louvar o gesto da dedicada··
professora d. Robelia dos

III Santcis,· país graças aos 'seus
esforços, nossos .• filhos e

Dr. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas
Ondas curtas - Elefrocoagulação

CONSULTAS

Diariamente: no Hospital, das 8 ás n horas
c: Consultório, das 15 ás 17 »

LAGUNA

F_ --

""--

o "stock "

- '.

.das mercadorias
valor do

Pelo sr. Interventor Fede-I multa de que trata o pre
ral foi decretado o/seguínte: sente decreto será regulado
Art. 10. - Será obriga to- pelos dispositivos do título

ria, a partir de 1°. de J a- VI, do decreto na. 72, de
neiro de 1939, a inscrição 28 de Dezembro de 1936.
no livro «Registro de Com- Art. 50. - O presente de

pras », do valor do <stock» creta-lei entrará em vigor na
das mercadorias verificadas data de sua publicação, re

no balanço do a�o anterior. I vogadas as disposições em

Parágrafo único - Essa contrário.
inscrição será r e n o v a d a

anualmente dent ro do pri-
meiro tr imestre seguinte ao

balanço.
Art. 20. - A falta de ins

crição será punida .
com a

multa de 5'00$000 a ....

50:000$000, graduada se

gundo a importancia do
estabelecimento,
Parágrafo único' - A mul-

ta será aplicada ao dôbro,
quando, verificada a não

inscrição do «stock» não
fôr .a mesma feita no prazo
fixado pelo encarregado da
fiscalização e que não pode- I \

rã exceder a trinta dias.
Art. 30. - A sonegação de '-_. a

-'

valor no «stock» será puni- '"'- ......----.---..............�_=__..,,�,.,_=_

da com multa igual á im

portancia sonegada.
Art. 40. - O processo

AUGUSTO ZANERIP
e

ELISA ZANERIP
participam aos seus -paren
tes e pessôas de suas rela
ções de amizade, o contrato

de casamento de sua filha "

EMA com o sr. Rodolfo
Wiederkehr

Laguna, 9/9/938

EMA

e

RODOLFO

noivos

CORREIO DO SUL
de I Comprem ou assinem

I
Um ·homem morto a

PROMISSORIA
Em formato moderno

.

e papel de linho, ven

de-se no Correio do Sul

Em Vila Nova, na noite I era barbaramente agredido mulher de vida declarada-li sando. Excedeu-se tanto

de 7 de Setembro, alguns'a pauladas por vários, hó- mente v�rgonhq;a. dizem alguns - em seu pa
individuos, comemorando, mens. Alguns homens, que esta- lavriado; que os presentes
talvez, uma dàta que nem Em consequencia dos hor- vam no baile, se opuzeram não puderam tolerar ,mais.

de longe êles poderiam COrn- riveis ferimentos, faleceu á entrada da mulher. Até Chamaram-no para a rua e

preender, organjzaram um ás 4 horas da madrugada êste ponto, êles tinham ra- o agrejiram a cacetadas.
baile. seguinte. zão. E que Isaias Manuel Em qualquer das duas
Baile de sitio, dos «poe- Ha versões que o covar- Elias, vendo barrada a en- hipotes, o crime não deixa

ticos» bréjos brasileiros, on- de crime foi cometido pelo trada de sua companheira, de ser de uma brutalidade
de tomar maior quantidade fáto de ter Isaias Manuel fez um grande escandalo e vergonhosa. Não ha motivo
de aguardente e mostrar-se Elias atravessado o salão disse muitos desaforos ás que iustifique·, um· delito
mais infamemente coraioso, com o chapéu na cabeça! pequenas qUE: estavam dan- nestas circunstancias.
são as mais apreciadas qua- E' quasi impó�sivel acre

lidades de um cavalheiro... ditar que, no seculo em que
Quando o baile havia ape- vivemos e sobretudo em um I

nas. começado, apareceu por país onde se vive a exaltar
lá um individuo de nome a bondade dos homens sim
Isaiàs Manuel Elias, natural pIes, existam creaturas tão
desta cidade, filho de Ma- miseraveis, qt,1e cheguem a

nuel Elias e Rosa Maria matar seu semelhante por
Dilteria, carvoeiro do «I ta- um motivo tão futil!
peruna». Isto surpreende, até mes-

Porque Isaias Manuel mo áqueles que se veem fren
Elias fosse inconveniente pa- te a frente, com a refii}ada
ra com os seus parceiros de vilaniá dos homens civiliza- .

'baile, ou porque e�tes fos- dos!
. .

sem 'de instinto criminoso, e Outro SUPO&to motivo des-:,
ainda mais sob a influencia �e crime, embora não sendo,
do aleool, surgiu um desen- justo, é, pelo menos, mais
tendimento entre êles. tolerante.

E o resultado foi que, Consta qiJe o baile era

poucos mGmentos depois, numa casa de .familia, e que
em frente da propria casa a vitima quúia levar para
do baile, Isaias Manuel Elias a sala sua companheira,

BREVE BREVE
Será instalada nesta localidade, uma bem

montada fabrica de Fecula (Tapioca). Preci
sando para. essa industria grande quantidade de
matéria prima (mandioca) para o desenvolvimen
to desta, prevenimos a todos os lavradores em

geral aumentarem desde já suas plantações, que
será um grande melhoramento para cada produ
tor particular assim como para o distrito êm

geral.
Braço do Norte, Agosto de 1938.

Rornulo Sandrini

Teodoro B. Schlickmann'
Ricardo Witthinrich

Não faça experiencias. Custam tempo e dinheiro.

P�ra suas pastelarias dê preferência ao

FERMENTO MEDEIROS
aprovado pelo Departamento Na�ional
de Saúde Pública do Rio de Janeiro

E' um fermento brasileiro tão' bom como qual
quer similar estrangeiro. E' fabricado com

sais purissimos de uvas.

Não falha nunca! E' fermento de qualidade!

�Para todo� os bolos e doces, use sómente:
FER&'VlIENT'O NlE;DEIROS

-ª��--=-== �-----:=-:======:======:- �

I
Vila Novacacete, em

;=ÁCA Ul'()·.I)()
•

CREME OU LEITE VITAMINOSO
. .

rp.VUCUTUL

L.ICITAOAS
S. R. Congresso Laguaense I

E PENSÕES, na fórma do nha. Sul - Estrada .' E'ste
. � presente DECRETO-LEI; .

- Terras de marinha. 'Oeste
«Festa da Primavera» i) o PRESIDENTE e os - Frente ao mar.

Comunico aos srs. SOCIOS funcionários ou empregados Em virtude de terem sido
do «Congresso Lagunense» do INSTITUTO, bem como ouvidas, sem imeúgnação,
que a «Festa da Prímavêra> os empregados dos sindica- todas as repartições de que
será levada a efeito nos sa- tos, caixas de acidentes e tratam os artigos 30. e 40.
Iões desta sociedade, em a associações das classes com- do Decreto na. 4.105 de 22
noite de sábado 24 do cor- preendidas neste artigo. de Fevereiro de 1868, vai
rente. Devem, portanto, os Se- ser deferido o requerimento

Carlos tu. Cabral '

.

nhores Empregadores com- do mesmo senhor,- si dentro
1 o, Secretario p:eendidos nas at�vidades do prazo de 30 dias, a con-

..

Traje: Cavalheiros: preto dlscri�inad�s nas alíneas do. tar desta data, nenhuma
ou branco. Damas: roilete al�t. 2 . do,D�CRETO-�EI reclamação fôr apresentada

n . 65�,aclm� t;anscf1tas, I
a esta Delegacia, que impe-de voil estampado. enca�mhar a �ede de�ta ça a concessão pretendida"

Resoluções da Direto- agencia a relaçao aludida de acôrdo coIl1 o art. 160.
ria: - não s� permitirá o no presente edital. do citado Decreto sendo
comparecimento de crianças O �rt. 104 do. DECRE-. que, dépois de expirado o
menores .de 14 anos. TO n . .1557 comma �ultas dito prazo, nenhuma im-
- Os srs. sócios não po-

de 200$ a 5 :000$ aos mfr.a- pugnação poderá ser. tornada
derão vir acompanhados qe tor�s, de qualquer dos dis- mais em consideração por
pessôas estranhas á socieda- pOSitiVOS do REGl!JLAMEN- esta DelegaciaTO deste INSTI TUTO. .

'

.de, sem prévi01 consentirnen- Ficará sem efeito o afora-
to da Diretoria. Laguna, 14 de Setembro mente do terreno acima des-

- Os srs, interessados no
ele 1938 crito, si em qualquer tempo,

aluguel de mesas para esta
Dolvino Damiani fôr constatada a existencia

festa poderão -dirigir-se ao
AGENTE de areias monaziticas ou

encarregado do bufet, a 'par- metais' preciosos:
tir do domingo, 11, ás 12 Delegacia Fiscal do Administração do Domi
horas sendo' que o pagarnen- T N nio da União' em Floriano
to será exigido na ocasião da eseurn . aeínnal no polis, 10. de Abril de 1938.
escôlha. Estado de Santa \Silvio Pelica Dias Fernandes,

Escrivão do Registro.

Insfitute de Aposentadoria e

Pensões dos empregados em Administração do
da União

EDITAL

De ordem do sr. Delega-
Tendo entrado em vigor do Fiscal, tórno público,

na data da sua publicação para conhecimento dos in
no DIARIO OFICIAL, que terassados, que o sr. Archan
o divulgou a 29 de Agosto gelo Bianchini, requereu em

pj passedo, convidamos os petição datada de 18 de
srs" EMPREGADORES nos Março de 1938 o aforamen
ramos -de atividade com- to perpetuo de um terreno

preendidos no art. 20. do de marinha, situado em a

DECRETO-LEI na. ó51, de Rua Calheiros da Graça,
26 de Agosto de 1938, a municipio de Laguna, me

enviar a esta AGENCIA, dindo 60m, 80 metros de
dentro do prazo de 30 dias, frente com as seguintes con

nos termos do artigo 10. §- frontações:
10.· alinea <a>, do REGU
LAMENTO baixado com o

Dec. 1557, de 8 de Abril
de 1937, uma relação em

duas vias de todos os em

pregados da firma, que
passaram, por força do men
cionado DECRETO-LEI,
a fazer parte, OBRIGA
TORIAMENTE, do quadro
associativo do INSTITUTO
DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS EMPRE
GADOS EM TRANSPOR,
TES E CARGAS.

,

O artigo 20. do DECRE
TO-LEI na. 651, acima ci

tado, está assim redigido:
Art. 2°. - São OBR IGA

TORIAMENTE associados
do INSTITUTO, qualquer
que seja a fôrma da remu

neração que recebam:
a) os empregados que,

sob qualquer fórma de re

muneração, prestem serviços
a trapiches, armazens de
café, armazéns reguladores,
ernprêsas de armazéns gerais,
emprêsas de armazéns fri
gorificos e entrepostQs;

b) os trabalhadores avul
sos em carga e descarga,
arrumeção e serviços cone

xos em quaisquer trapiches
ou armazens . de. depósitos;

c) os empregados, das
em p rês a s de transportes
terrestres de natureza pri
vada, emprêsas de mudan
ças, guarda-moveis, . de ex

pressos e mensageiros;
d) os empregados das

emprêsas de onibus, exce

tuadas as que, na data da
publicação do presente DE
CRETO-LEI, já estiverem
vinculadas a 6AIXAS DE
APOSENT AOOR I A E

PENSÕES;
e) os empregados de em

prêsas de oleos, combusti
veis e sim ilares e os de« ga
rages» e cocheiras;
f) os motoristas de praça

e carroceiros, carreteiros,
cocheiros e carregadores a

carrinho de mão;
..

g) os trabalhadores avul
sos em carga e descarga
terrestre de carvão e mine
ral;

h) os empregados em ser

viços de mineração e per
furação de poços, excetua
dos os que trabalhem Dara

emprêsas vinculadas a· o·utro
INSTITUTO ou CAIXA
O E APOSENTADORIA

\

S
Realizou-se nesta localida-I muitos pais ficaram conhe

de, no dia 7 do corrente, na cendo a bandeira da nossa

escola regida pela benquista Patria.
de morto porque é úm lite- professora, d. Robelia Barre- Deseiamos que a referida

rato que compreendeu que a to dos Santos, a festa da professora fique conosco por

ficção se esteja. no estudo, Independencia. D. Robelia, muito tempo.
compreensão que pão teem que está nesta localidade ha 'Agrade:emos ao nosso

os escritores brasileiros. 10 meses, tem trabalhado bom chefe, sr, Pedro Francis-
Esta é a opinião de Fla- ardorosamente em pról da co

: da Silva, peja escolha
via de Campos, um dos instrução de nossos filhos. de tão bôa educadora' para o

mais brilhantes cronistas Com esfôrço conseguiu a nosso distrito.
brasileiros contemporaneos, dedicada professora comprar
redator de «Estado de São uma linda bandeira Nacio

Paulo» e tambem romancis- nal, Dor 60$000. No dia 7,
ta, sôbre H de Monterlant. ás 2 horas da tarde, realí- ;:=""-""'-��=.��=""����"""7.

A Casa Editora Vecchi zou-se a festinha. A primei- SALVATO RITA

Ltda., vem de lançar mais ra parte constou da oferta
um romance do autor fran- da bandeira, tendo a digna.
cês, COMPAIXÃO PELAS professora feito uma patrio
MULHERES; trata-se de tica preleção, explicando o

um seguimento a "Mulhe- que significava a bandeira

res sem homem" livro que e a data que se festejava.

no ano passado foi um dos Em seguida os alunos, todos

mais brilhantes sucessos de uniformizados, entoaram hi

livraria no Brasil. nos e fizeram ginastica.
Após a festa foram ofereci- == MA�UEL -==
dos muitos doces aos alunos

transportes e cargas

EDITAL

Catarina

Domínio De ordem do sr. Delega
do Fiscal, tórno público, para
conhecimento dos interessa
dos, que' o sr. João Nunes
'Neto requereu. em petição
datada de 24 de Dezembro
de 1937. o aforamento per
petuo de um terreno de ma
rinha,

.

situado em á rua

Gustavo Richard, na cidade
de Laguna, medlndo 4m, 40
metros \ dt( frente:._e com as

seguintes confrontações:
Norte - Com Manuel Ba

tista da Silva. Sul - Com
o mesmo requerente J oã�
Nunes Neto. Leste - Com
o mesmo requerente João
Nunes Néto. Oeste.,- Com
a rua 'Coronel Gustavo Ri-
chard.

.

Norte - herdeiros deRo
bertoSchiefler. Sul- Eduar
do Silva. Oeste - Rua
Calheiros da Graça. Em virtude de terem . 5i-

\ do ouvidas, sem impugnação,Em virtude' de terem si_: todas as repartições de quedo ouvidas, sem impugna- tratam os artigos 30. e 40. do
ção, todas as repartições de Decreto na. 4,105, de 22 de
gU'e tratam Os artigos 30. e Fevereiro de 1868, vai ser40. do Decreto na. 4.105, de deferido o requerimento do22 de Fevereiro de 1868, mesmo João Nunes Neto, si
vai ser deferido o requeri- dentro do prazo de trinta
mento do mesmo senhor si (30) dias, a contar desta dadentro do prazo de trinta ta, nenhuma reclamação fôr(30) dias, a contar desta apresentada a esta Delegacia,'data, nenhuma reclamação que impeça a concessão pre-

'

Iôr apresentada à esta De- tendida, de acôrdo com o
legacia, que impeça a con- art. 160. do citado D�éreto,cessão pretendida,· de acôr- d

'

d
do com o art. 160, do ci-

sen o que; ep?is de expira-
do o dito prazo, nenhumatado Decreto, sendo que, impugnação poderá ser toma-depois de expirado o dito da mais em consideração por

prazo, nenhuma impugnação esta Delegacia:poderá ser tomada mais em

consideração por esta Dele-I Ficará sem efeito o afora
gacia.. mento do terreno acima des-

Ficará sem efeito o afo- crito, si, em qualquer tempo,
fôr constatada

.

a existênciaramento do terreno acima de areias monaziticas ou medescrito, si em qualquer tem-
po, fôr constatada a exis-

tais preciosos. . "

tencia de areias monaziti- Administração do Domi;
cas e metais p:eciosas. nio da União em Floriano-
Administração do Domi- polis, 11 de Abril de 1938.

nio da União em Floriano
polis, )9 de Agosto de 1838.

Silvio Pelica Dias Fernandes,
Escrivão do 'Registro.

.Jilvio Pelica Dias Fernandes,
Escrivão do Registro.

-'.--tI'-I.__n�__..-..__

Não se .-�-�--�.

•• esque'Ça!De ordem do sr. Delegado
Fiscal, tórno públ ico, . para •

conhecimento dos interessa
dos, que· o sr. Arcangelo
Bianquini requereu, em pe
tição datada de 25 de Maio
de ) 934, o aforamento per
petuo de um terreno de ma

rinha, situado em «Campo
de Fóra», cidade de Laguna,
medinqo 108m, 80 metros de •
frente e com as seguintes �::::::���::::::::==�::::::;;-.��

confrontações: Comprem ou assinem
. Norte _.:._ Terras de mari- CORREIO ,DO SUL

o

ALMANAQUE
do "fICO-TaCO
é o melhor presente
para criánças. Edição
de 1938.

A'

venda em toda a parte r
•

I

�

SEJA ECONdMICO'
Não atire seu espelho ao canto, mande-o refor
mar na Fábrica de Espelho de Alvina Effting,
VARZEA DO CEDRO -

.

Município de ImaruÍ.
PRE.ÇOS MODicas E. PRE.STEZA NO SERVIÇO

I
Ê REPRESENTANTE EM LAGUNA, O SR.

I
HEITOR BITENCOURT,

" RAUII...DN,O HORN, 33
Espelhos em quadros, para carfeiras e para moveis, em qual

quer tamanho. Para marcineiros, preços especiais.
6....
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CORREIO DO SUL: 18 de Setembro de 1938 3

acompanhado do esforçado I DIVERSÕE.SP quete Itaquatiá: pro-\I
Carmelina Becker, Olina engenheiro dr. Braulio J a-

cedente do Norte, entrou Veiga da Silva, Juraci Síl- Com o nascimento de quesDias: esteve nodistr.it:.o Cin" ...Pa' lace
dia 1

r

4,0 corrente, descarre-. va e 7 de terceira classe: mais uma menina. ocorrido de Pescaria Brava, dJUnICI-
"

gou 76 volumes diversos. descarregou 86 volumes di- no dia 14, acha-se em festa pio de Laguna, dando au-
• Hoje esta casa de diversões

Saiu no dia seguinte com. versos. Saíu dia 12 com des- o lar do sr. Henrique Is- diencia em terras devolutas apresentará, em duas sessões,

destino aos portos do Sul, tino aos portos do norte, le- mael e sua espôsa d. Euge- requeridas pelo sr. Francis- as 6% e 8:72 horas, o sensa-

carregou 519 peças madei- vou 1- passageiro de tercei- nia Ismael. co José Germano, residente cional filme «Caçador Bran-
.ra. Para o consumo de borde ra classe; como carga recebeu * * * no mesmo lugar. co». com Warner Baxter e

recebeu 240 toneladas de 7.506 volumes em varias j une Lang.
'

carvão. / generoso Para o seu abaste- ,O sr. José Pereira da Ro- * *' * O romance vibrante de
O cinema europeu pouco

Carqueíro Arará: Chega- cimento recebeu 100 tonela- sa e sua exma. espôsa ' d. um homem que busca o es-
produz, ou por outra, poucas

do do Norte, dia 3 do cor- das de carvão. '

J ulia Cardoso da Rosa es- Seguirá amanhã para La- produções envia para as pra-
J

/

d B quecimento de um amor na

,rente, em lastro. Saíu dia 4 Paquete ttathlga: Che- tão de parabéns; desde o dia ges, o sr. ose e rum.
selva. ças americanas.

com destino ao porto do Rio gado do sul dia 11 do cor- 11, pelo nascimento de sua * * *
Existe mesmo, por par-

de Janeiro com o carrega- rente, descarregou 170 vo- filhinha, que na 'pia batis-
- Elemento nenhum tem te dos americanos, uma cer-

menta de 1.200. toneladas lumes diversos. Saiu no dia mal tornará o nome de Ade- :Seguiu para a Capital do tanta influencia para o su- ta prevenção contra os fil-

de carvão. Para o consumo seguinte com destino aos lína, Estado, a senhorita Celra cesso de um filme, \ quanto mes extrangeiros.

de bordo recebeu ;10 tone- portos do sol, carregou 357 � * * ii< Carneiro, professora do a direção. E quando uma pelicula,

ladas.' volumes diversos. Recebeu
)

Grupo Escolar «J eron imo Filmes existem cujos que tem que vencer esta bar-

Paquete Itagiba: Entra- 240 toneladas de carvão pa- ANIVERSARIOS Coelho». enredos são banais, inter- reira, alcança algum sucesso

do do sul, dia 5 do corren- ra o consumo de bordo.
pretes

.

mediocres e monta- � porque, realmente, tem

, F. izeram �nos: * * * IA T
te, trouxe os passageiros: Cargueiro Itapoan: Vin-

gens insignificantes, mas que
va or. rata-se de um filme

Garibaldi Vaz de Andrade e do do norte. entrou dia' 12 No dia treze do corrente,
O sr. Afonso Linderman, uma bôa direção os tcrr.a onde tudo é bem feito.� Foi

Francisco W. Pedone; des- do corrente, emlastro. 'Saíu a sra, Melina Guedes, es-
em gôzo de ferias, partiu filmes que agradam.' Ha o que aconteceu com «A

carregou 109 volumes diver- dia 14 com destino ao porto pôsa do sr. Antonio Guedes para São Paulo. tambem os casos contrarios: Batalha». Vinda da Europa,

sos. Saíu no dia seguinte de Santos com o, carrega-
películas que poderiam agra- a.ssombrou os proprios ame-

com destino aos portos do mento de 830 toneladas de -Pormotivo do seu aniver- * * � dar e que o diretor põe ] ncanos, _ e tanto lhes chamou

norte, levando os seguintes carvão. Recebeu 70 tonela- sario, ocorrido a 13 do cor- NOIVADOS
tudo a perder. a atençao, que pouco tempo

passageiros: Garibaldi Vaz das de carvão para o seu
rente. o menino Djalrna Mas, estragando ou en- depois, Charles Boyer e Ana-

de Andrade e Gustavo Pín- abastecimento. Leitão, filho do dr. Oscar' grandecendo, são os direto- bela - intetpretes de «A Ba-
. L d

A senhorita Ema Zane-
to da Costa e I de terceira Agencia de Imbituba, 15 eitão, igno juiz da comar-

. res, os verdadeiros artistas, talha », recebiam as mais

1
'

� f
.

f l' . rip, filha do sr. Augusto
c asse; como carga recebeu de Setembro de 1938. ca, OI muito e lcítado por os primeiros elementos de tentadoras propostas, convi-

h
' Zanerip, residente nesta ci-

10.932 volumes em varies seus amiguin os, aos quais um filme. dando-os para a terra do cio

generoso Para o seu abaste-
axmn� ofereceu farra mesa de do- dade, ajustou nupcias com C

o sr. Rodolfo Wiederkehr.:
ada diretor tem a sua nema. \

cimento recebeu 100 tonela- ASSOCIOaçaAJO
ces. d SI"

' preferencia pelo estilo do Contando uma. história,

das de carvão.
e umenau. fi' b d f d

F
i me: - De Mile é um

asea a em atos reais, e-

azem anos:

Paquete Itassucê: Vindo * * * .l mestre nas cenas movimen- senrolada no Japão, durante

.
do norte, entrou dia 6 do filatélica HOJE, o j o v en Milton tadas; Borzaque, na.' sim- o grande conflito Russo-

corrente, descarregou 5 vo- Gomes; o sr. Ataliba Viana A gentil senhorita Edith plicidade; Stembérque, nas Japonês, «A Batalha», .fil-

lumes diversos. Saíu no de Tubarão; a exmâ. sra. Silva, filha do sr. Salvato cênas de amôr; e Vidor, nos mada no proprio local' em

mesmo dia com destino aos
Foi ?rganizad�, :,m �lori- Donana de Oliveira d' Ávila .

Rita e d� sua -espôsa d. lances de guerra e confusão. que é passada, além do seu

portos do sul carregou 1111 anopol is, a associaçao Filare- espôsa do sr. José Domin- Adelaide Rita, contratou ca- Franck Carpa, porém, é o
enredo que prende a 'atenção

. volumes diversos. Pata seu
Iica de Santa Catarina, que, gues d' Avila, de Ouro Fino; sarnento com o sr. Manuel diretor que se pode dizer: um do espectador, mostra o' es

abastecimento recebeu ,240 em assembleia de instalação, o menino I vilten Ba�reto Amaral, desta cidade.. resumo de todas as quali- tado de anarquia em que

toneladas de carvão. elegeu a sua primeira dire- dos Santos, filho do sr.
Aos noivos, as nossas dades de um diretor. ficou t) Japão durante as

Cargueiro Itaperuna.
toria anual, assim consti- João Valentin "dos Santos' felicitações. Tanto as cênas movimen- lutas.

C
tuida: ' '

hegado do norte� dia 5. do a senhorita Amelia Lucido- tadas, as de grande impor- E ali nada tem cenarios

corrente em lastro, saíu dia F Presidenste, dr.· Carlos nia Mota, filha do sr. Pe-
* * :I<

tancia pata a' história, 'co- tudo ali á real, filmado nas

8',com destino ao porto do
rancisco ada; vice-presi- dro A. Mota.

. ,

d ' A M
A gentil senhorita: Leda, mo as cênas de amôr e os pI,opnas ruas e casas japo-

Rio de Janeiro com o car-
ent'e, ntonio aria Bone- �

"

ti;"'-10, secretario, Ernani AMANHA, a exma. sra. filha do sr. Luiz Marfins pequenas lances, que servem nesas.. ' '

.regamento de 900 toneladas B d S'l 2
d. Mary de Oliveira Carva- Col'aço e de sua exma: espô- apenas para embelezar uma MUlta g/ente tem ouvido

de carv30. P"'ra o consumo
rum a' 1 va; 0. secreta- f 1 1 b K"

u Co •

J
/ L d CI lho, espôsa do sr. Antonio sa d. Carmen )Colaço, con- película, ele trata com o,

a �r no ce e re« ann», a

rece.beu 90 toneladas. no, ase eonar o assen; .
lt

-

d

1 O
Gomes de Carvalho Filho' tratou. casamento com o sr. mesmo cuidado, com a rries- maIS a a expressa0 o ina-

Paquete It"'nur.... Pro-'
0. tesoureiro, smarJosé' c d't 1

..

d
/

_ 00,. .. d L' 2
a ex'ma. sra. d. Josefina da Ariosto Carvalho Costa, re- fl'1.Sl perfeição.

re [ ave espmto e renun-

cedente do norte, .entrou dl'a
,e Ima; 0. tesoureiro, J ar ..

SI'I E c['a dos
.

t'

H.
.

h d' d
va Ulisséa, espôs,a do sr, sidente em Tubarão.' para que este portento '1

onen ais.
.'

8 do 'correnL'e, troux'e 8 ge emnc;· Iretor e com-
M t f 1

Alf S
Tales ô'lisséa; a exma. sra.

do megafone, que é Franck Ul;a gen e OVIU a ar.,
Passageiros de terceI·ra.

pras e trocas,. redo ilva, d E /
�::::::::::::::::::::::�:::::;:���:;:::=== C mas bem p

d. t d d
/ ,( rmelma Lapoli Corrêa, apra, pudesse pôr em pro- .�ucas pes.so,as tI-

cli!sse e descarregou 38. VOa dlreCor 1
e BPropagân a e se

espôsa do sr, Souvenir Cor- L.oteria do ,Estad� de va todas as modalidades de vera� .oca�ao de aSSistIr um

lum'es - -;ll·ver�_os. SaI'u no
e, ar os oneti. K d I

'" ' C A

d !'êa; a �enhorita Marfiza Santa Catarl'na
seu talento, a «Columbia»

« a:lri», este ato e ouco

me,smo dI'a com . destI'no ao
omo se ve, a iretoria é h

t
/ / Balsini, filha do sr. José entregou-lhe a direção de ,e:ols�o, _9ue somente os

sul; carregou 6 volu.mes. Pa-
vas a, o que garantira a no-

B 1
onenta 'd f

va associação um futuro asini, de Joinvile; a se- Resultado dos premios «I-IorizontePerdido», ofi'me
IS sao capazes e a-

ra o seu consumo recebeu nhorita Nelida Bussolo, de maiores, da extração de mais dispendioso que se pro- ze�.. , / . / .

200 tons. de carvão./' ..
prospero. Orléans; a menina Judite duziu ultimamente.

A Batalh2» e a hltona

quinta-feira, 15 dó corrente: d f'
..

1 d A

Cargueiro Arari: Entra- Van'ilde, filha do:;r. Virgilio Uma montagem fabulosa,
e um, o lC[Cla a., rmada

do do norte, dia 8 do cor- Moveis a venda Medeiros; de Figueira. 1935 50:000$000 uma história invulgar, in- Japonesa, .que se Vl�, força- Realiza�se no di� 24 do

rente, descarregou 1.778 voo.
DIA 17. o ioven Moacir 12518 4:000$000 térpretes de fama e direção do pelas Clf(mnstanclas epe- c::>rrente, no Clube «14 de

lu�es .em varios generos" VENDEM-SE PQr preço de Damianí, filho do sr. Dolvi, 4246 2:000$000 de Franck Capra, fazem de
las suas p�o:nessas, a come- Julho», de Orleans, o baile

SaIU dIa 10 com destino ao ocasião mobilias completas
no Damianí, funcionaria 2673 1 :000$000 «I-Iorizonte Perdido», um

ter o �Kann ». ela Primavera .. A senhorit:a

porto 'de Saritos, com O car- de sala de jantar, dormito-
federal 11895 1:000$000 filme dos que marcam época.

E e esta uma das cenas Terêsa Cordini, Rainha da

regamento de 1.100 tonela- rios, cosinha etc, Tudo de
DIA 20, o !lr. José- de 2095 500$000 Ronaldo Colmam e Margô

mais impressionantes que Primavera de 1938, acom-

das d
_

P
GUI'mara-es Ca'oral' o' 2500 500$000 estre'lam esta pel['cula, se-

tem o filme. h d 1

� C:3rvao. ara o 'con- estilo moderno e em perfei- ' joven
pan a a pe a Comissão

sumo. de bôrdo recebeu 60 to estado de conservação.
Hercílio Zapelini, de Tuba- 3247 500$000 cundado por milhares de

Cena simples, a hora do apresentar-se-á nos salões d�

toneladas. Parà mais informações n'a rão; Nazle Elias Paulo, fi- 6233 500$000 extras.
sacrificio, apenas Charles Clube «14 de Julho» ás 22

Ih d EI' P 1 u
/

1935 f
Boyer, e a imagem de L

Paquete Itaquatiá: Pro- edaçao deste jor.na!. �

o o sr. las au o,

d d'
numero

•
oi ven- A El1l1"'resa "do «Pálace»

IlJraS, sendo recebida por

DIA 21. o sr. Osni I\1ar- i o na cidade ,de São Fran-
t-'

1 d
um. «Buda�, mas foi esta S. M. a Rainha de 1937·

cedente dos portos do sul � tins, de -rubar-ao,' a
.
exma.

.

'*
/

3247
teve a genti eza' e nos ofe- cêna que emprestou grande h

'

ent o d' 10 d
'

CISCu, o numero na ci-
.

recer ut""a l['nda l�eVI'sta 1 f
sen orita Léa dos Reis Gre-

I u la o corrente • i
' d. MI'mI' Carnel'ro Gar-

"

d dI" /
.. va ar ao ilme e que deu oca-

tro
.

" COMPREM OU ASSINEM sra. da e ,e_ tajal e o numero d' d 1 C I b
' gorio. Para es�a festa, .que

uxe os segumtes passagei-
.

espôsa do sr Valdemar· 6233 na cidade de FlorI'ano-
e Ita a pe a« o um ia », es- sião ao seu intérprete para

ros' J ]' t V Ih F "CORRE.IO DO SUL"
ela, IJecialmente sobre «H.orl·zon-

.

d
promet.e revestir-se de gran�

.' u le a e o reitas, .Garcia, de Florianopolis; o polis. Os demais números te Perdido».!
mais tar e sêr o grande Na- de animação,

-

recebemos�

':x",*xX%xxxxxx:nxixxlCx:uxx�xa:n%:n:x:u::umi �� 1���;ã��laço Sobnnho, sabe-se terem sido adquiridos 'Nela tivemos oêasião de ���e»�o de «Madame Vales- gentil convite, que' agrade-

: LUIZ SEVERINO & elA.; DIA 22, o dr. �o� p�ssôas residentes na ci- ler.as elogiosas referencias Anabelâ, em «A BatalhaYl cemos.

� �
Agenor a � a Rio de Janeiro, dos maiores jornais do mun- tambem está um prodigi�

� R
.

G t R' h
Carneiro.; a exma. sra. d. �... d d Ab'

� ua us avo lC ard, 104 e W6. -lAGUNA
�

Helena Féfraro de Araujo,
..............mA)u.xu:XXUT o to o, so re o grande de bele2la; caracterizada como

= FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA' do Rio de Janeiro; o sr. �i;�).que é "I--iôrizonte Per- uma iaponêsa, ela adquire

� •
CASA FUNDADA EUI 1 9 13 " Alcides Nascimento,

uma personalidade diferente

� ID � DIA 23, a senhorita Ara-
Em uma das vitrines do dos papeis em que a temos

cí Capa,nema. 1

«Café Tupi », �cha-se expos- visto.

� DIA 24, o sr. Antonio CORREIO D,O SUL'·, to um quadro, com um re- O �Central», que sempre
�

Macuco; a senhorita Norma
corte de jornal contendo a escolheu os filmes para exi-

� Severino Duarte, filha do
A' venda diariamente valiosissima opiniãó do dr. bir aos domingos, hoje, á

sr. Arino Severino Duarte' na CASA PLAZA, de
Getulio Vargas �ôbre o gran- noite, apresentará «A Ba'ta-

o sr. Manuel Jesuino Cami� DARIO ROCHA
de filme, que o «P�lace» lha», como um dos maiores

I d L
. exibirá quinta-fej'ra á noite. filmes do mês.

p, e aranjeiras. 'E uma pelicula que m�-
receu :;l atenção de um per-'

.Movimento de vapores no I
. porto de Imbituba

\

IYY"I'V

GRANDE SORTIMENTO DE lÔNA PARA ENCERADOS

�
Grande sortimento de fazendas' modas' armar1nho

� calçados, 'chapéus, enxoval com�leto par'a casamento:
batiia�o e preparop para quartos'

_

Grande sorhmenlo de ferragens. louças. tintas. f05foros. sa-
�

� bao" querozene, farinha de Irigo, sal, café. assoear, bebidas. do- �

�
,

ces, lempêros, secos·e malhados.
.

.

'"

� Não faça suas compras, sem vêr os nossos sortimentos

= e preços. - Agentes da Standard Oil Com- �

w pany of Brasil, em' Laguna, Tubarão e Ararangu'ã. M

CORRESPONDENTES, DO BANCO NACIONAL DO
, COMERCIO EM ARARANGUA

/

Antes de adquirir máquina de be-
neficiar arroz ouça' as opiniões de

pessõas desinteressadas
�São Lourenço (Rio Grancte do' Sul) 3 de Julhó

�1��'
'

. I1mo. sr. CAJ3,.LOS TONANI - J aboticabal.
,Presado sr. : - Com muito prazer comunico

lhe, que a máqu�11Ia «TONANI», de beneficiar arroi,
de sua fabricação, modelo ..F. B. », tipo n°. 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que
se a�ha em funcionamento com a devida perfeição
e aflrmo-�he que. atualmente no mundo inteiro não
ha máquina melhor., sob todos os pontos de �i5ta.

(as.) Paulino de Arauio»

Representante para o sul cio Estado:
LUIS REMOR elA. LTDA. - Laguna

/'

II
sonagem como o dr, Getulio I mente um sólo de piano
Varga:, forçosamente tem pelo dr. Mario Cabral in

q�e ter algo de. grande e discutivelmente um' dos

diferente, q�e a torne- alguma maiores interpretes da mu
C?ISa a. mais do que uma sica nacional. Sórnente êste
simples pelicula. número bastaria para dar á

* * * festa 'um certo quê de dis-

Cinema Central �inção. o dr. Mario Cabral
e um elemento disputado
entre as estações radio-foni-

\
I

cas de todo o Brasil e con-

ta com �i:vas simpatias en

tre as mais altas autoridades
nos centros musicais da
Capital Federal.
Ouvi-lo pelo radio, acom

panhar os seus triunfos, foi
sempre. uma satisfação para
os lagunenses; e agora que,

?a festa do «Congresso',
Iremos ouvi-lo em pessôa,
executando a s grande Fan
tasia sôbre o' Hino Nacional
Brasileiro », de Gotshalk, o

prazer será bem maior.
Embora não fazendo par

te da orquestra que, acom

panhará os demais números
6 dr. Mario Cabral muito �
tem auxiliado, em todos os

ensaios. Sob a regencia do
sr. João Pacheco, virá es

pecialmente,á festa da «Pri
mavera», o mais novo dos
conjuntos musicais de Tu
barão ..
Os outros �úmeros da

noite, em programa sujeito
á. modificações, são:
Entrada da senhorita Ri

nalda Egerte, Rainha da
Primavera, acompanhada de
uma valsa cantada por vá
rias vozes; Valsa da Costa -

Danubio Azul, de Straus,
dansada unicamente pelas
damas e cavalheiros de
honra da Rainha; bailado
da Primavera - musica de
Ivanovick, dansada por um
grupo de senhoritas e can

tada por' Georgina Machado
da Rosa; dansa das quatro,
estações - arrahjo musical
sôbre a �anção mexicana
«Flor de Luz», dansada por
quatro senhoritas. <,

Nos convites expeBidos
pela diretoria do «Congres
so», ha informações sôbre
os trajes exigidos.

* '" *

Clube «14 de Julho»

,NASCIMENTo.S

* .�

Alegria da Mocidade

* *

* lI' *

Noite das Violetas

� diretoria do gremio,
cUJO nome encima estas li�
nhas, vai realizar em Urus
fanga, na noite de 17, co
meçando ás 20 horas, impo
nentes festeios, em honra ao

batismo da bandeira da 50-'
c idade. Haverá concurso
referente ao traje mais ele
g'mte das damas. Os cava
lheiros comparecerão,de pre
to, azul-marinho ou marrcin.
Recebemo:5 um convite, fir�
nndo pela \

secretária A,
Mac Donaldo.

..

VIAJANTES
Martinho Calado

Em inspeção ás Agencias
Postais Telegraficas do sul
do Estado, esteve neste ci
dade o sr, Martinho Calado,
esforçado chefe de tráfego
postal-telegrafico da Qireto- .

. ria Regional de Santa Cata-
rina. S. S. viaia em. com

penhia dos seus auxiliares
srs. Guilherme Keisten e

Otavio Guimarães.

Hoje, nos salões' do «3

mz1isZ.u.s'*:? de Maio;, a sir�patica so

ciedade do Magalhães, rea

liza-se a esperada festa «Noi
te das Violetas», organizada
pelas senhoritas, Emerí
Brum, Maria Delgado e

Maria Campos.
Os números de canto e

dansa foram ensaiados p�lo
sr. José de Brum, esforçado
elemento do �3 de Maio»
que faz a sua despedida CO�

.

esta festa.-

Drélla WI .. W�lOWSKA MUSSI ..

Oficios recebidos
Doenças de senhoras e crianças

OPERAÇÕES - PARTOS Bola Pretl
Diatermia ondas longas. Diatermia ondas curtas

e ultra curtas. Diatermo - Coagulação
Da secretaria desta assoSd

�,iação carnavalesca, ;ecebe
mé)S um oficio comunicando
nos que, em umá assembléia,
no dia 12 do corrente foi
eleita a diretoria para o' pe
riodo de Setembro de 938 a
939.

Dr. An.tonio Dib Mussi
.* *

\

* * *

Congresso Lagunense
No proximo sábado nos

salões, do «Congresso' La
gunense», será lt,vada a efei
to o tão esperado «Baile da
Primavera», a mais elegante
festa da sociedade lagunense.
Este ano, como um dos

pr�ncipais números da alegre
'..1';.1=3=2==4=.=,:.=O,"==.;"=.=I!iI="D=.="='=U='=�==;=====:!!I ntOl�ed' dteredmos, a rara opor
,..

. '"2 » um a e e ouvir pessoa]-

Senhora João de Oliveira NIIÉa::uco
CLINICA GERAL

. ,

CIRURGIA - PARTOS - VIAS URINARIAS

HORARIO DAS CONlSUlTAS
8 ás 12 horas e 14 ás 17 horas

AS 5a• FEIRAS - CONSULTA GRATUiTA AOS POBRES

Rua 1°. de Março no. 18

LAGUNA. .

Sta. Catarina

,

Presidente de h011ra
dr. Mario Cabral; Presiden ...

t� - Elí Caetano; Secreta"
no - Adernar Silveira' te
sou.i:�ir� - Jairne Pj�ozi;
ComIssao organizadora
José de Oliveira, Edú Mar
ques, Jucí ,Fiuza, J esad
Bento e [Newton Wendau ...

s�n.

Segu"iu pl:lra Florianopolis .

onde se demorará algun�
dias, a exma. sra. dona'Qui
tita Colaço de Oliveira. es

pôsa do dr. João de Oli
veira.

* * *

O dr. Vitor Peluzo, dire-
tor de terras no Estado,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Castro A,lvesNa recente exposição avi
cola inaugurada a 11 do
corrente. em Florianopolis, e

na qual concorreram nume-

rosas expositores do Estado,
levantou o titulo dé cam

peão a Granja Henrique La
ge, de Imbituba,DIRÊTOR: VINICiUS DE OLIVEIRA Quando se rala em' poesia,

surge como gravado em al
to relêvo na nossa memória
o nome tradicional e -incon
fundivel de Castro Alves.'
Castro Alves foi não só

o poeta <Ieader» do Brasil
mas também um grande in�
centivador da chamada
abolição da escravatura.

DO L
não -está sulicient mente esclarecida Prestou este imortal, ro

mantico brasileiro relevantes
serviços á veinaculidade e
á patría.o sr. delegado de' policia, I Perguntado pelo delegado, ve enfaixamento da cabeça como qualquer denúncia do

em obediencia á portada do disse quo o cadaver estava do cadaver, -pois foi êle dr. promotor publico.
dr. Oscar Leitão, integro e de barriga para cima, tendo quem, ajudado por outros, O declarante encontrava
ilustrado juiz de direito ele declarante encontrado um:1 compôs e arrumou o morto, se, no dia 1 do corrente,
da comarca, continúa dili- revólver no chão, junto á Não sabe quem encontrou trabalhando no escritorio da

genciando no
.

sentido de' cama, sendo essa arma apa- as cartas, nem pode afirmar firma, quando foi avisado de
esclarecer a morte misterio- nhada e guardada, sôbre onde, foi o ferimento, por que algo havia acontecido
sa e trágica do sr. Salvato um moveI, pelo sr. Manuei. não ser «técnico». com seu tio Salvato. Saiu

Pinho, membro de uma das Martins Pinho. Não sabe a imediatamente, dirigindo-se
mais importantes e tradi- que horas ocorreu a morte; Divergeneías flagrantes á casa do seu cunhado João
cionais familias lagunenses. sabe, perêm, que não hou- Em suas declarações já Rodolfo Gomes, onde resi-

Encontrado morto em seu
_..;... .....iiiiiiiiiiiiôi....__..

· diverge das anteriores, quan-
dia o extinto. Foi ao quar-

quarto de dormir, fez-se si- to ao encontro da arma, a
to e viu o cadaver do tio

gilo sôbre a causa da morte,� espôsa do sr. João Rodolfo deitado de barriga para ci-
sendo no mesmo dia sepul- DA" r Gontes. Afirma que a 1 do ma, pondo sangue pelas
d F I d r• fmInIO avar�s dta o. a ou-se epois num corrente, pelas 9 horas da narinas; o ca aver estava

suícídio .. : Denúncias chega- manhã; mais on menos, foi um pouco inclinado para o

rarn ao conhecimento do juiz, M É D I C O ao quarto do seu tio chama-lu lado direito, tendo ele decla-

que ordenou, então, o escla- para o café. Chamou-o da rante visto, nessa ocasião,
recimente do fáto. Especialista em mo- porta, que estava fechada um revólver no chão. Com-

Além das testemunhas já
lestias de pelo trinco; e, como não preendeu logo que seu tio

noticiadas, foram ouvidas G.(RGANTA· _ PESCOÇO respondesse, abriu-a. Depa- havia se suicidado. Chega-

outras, havendo ainda, ao OUVIDOS _ NARIZ rou então urp quadro sin�s-
ram outras pessoas da Ia-

que se nota, preocupação de. tro: seu tio estava deitado milia, depois da retirada do

não clarear as coisas, o que
CABEÇA em posição natural, com médico, que ali esteve li- O sr. <Antonio Baião, ao

se vê das declarações um !"urmadó pela Faeulda- um revólver na-mão, sôbre geiramente, chamado para ser interrogado, disse que

tanto vagas, escorregadias de de Medicina da Uni- O peito. Notou que lhe cor- atender sua irmã Diva, teve conhecimento da morte

,

e algumas vezes contradito- versidade do Rio de . Ja- ria sangue das narinas... que estava aos gritos, com do seu amigo Salvato Pinho

rias, o que tem dificultado �:���� exs:!�:!en�'k��:ft�i '. Compreendeu, assim, que ataque de nervos. Apanhou e logo se dirigiu á residen-

a ação da policia, cujo S. João Batista da Lagôa, seu tio havia se suicidado. do chão o revólver, colocan- cia do morto.' Encontrou-o

trabalho já poderia estar Policlínica de Botafogo e Tomada, em seguida, de do-o sobre o guarda roupas, no quarto, deitado sôbre

encerrado. Hospital Gafrê-Gulnle), - .uma forte crise nerVOS2, não sendo o mesmo revólver que a cama e virado para cima.
ex-interno, por concurso, .soube mais do (que se pas-

ora entrega' á polida. Foi Escorria- lhe sangue das. na-
da Assistencia Pública do -

d I I
Rio de Janeiro. sara, nem indo,' mesmo, ele ec arante que, auxi iado rinas e do ouvido direito

despedir-se do corpo, á hora por Antonio Baião e Edu- Quando ele Baião chegou,
do saimento fúnebre. Foi ardo Silva, colocou a cabe- já estavam ali Eduardo
ela declarante a primeira ça do

\

morto em posição Silva, Manuel Pinho e outras

pessôa que viu o cadaver, normal, limpando o sangue pessôas, de que não pode
sendo que a familia evitou que saíu do lado direito da precisar os nomes, Pergunta:
afirmar o suicidio, com o face; com o movimento prc- do onde estava o revólver
fim único de sepultar o mor- duzido, viu que do ouvido com .que foi" cometido o

to [unto a sua espôsa, von- direito saia uma posta de suicidio? Respondeu não

tade que sempre manifestara sangue; notou alí um ligeiro ter visto o revólver· e mes

em vida. Ignora a que ho- chamuscamento e a carne

ras se deu o suicídio, bem fortemente pisada" achan

como quem apanhou e guar-
do que era, o lugar do tiro;

dou o revólver. Também verificou ainda, quando fa

não sabe quem compôs e zia a limpeza, uns ponti
arrumou o cadáver, sabendo, nhos negros, pensando ser

apenas, quê o morto deixou pólvora; foi colocado, .nessa
uma carta rata o dr. Agenor ocasião, um pouco de algo
Carneiro. Perguntado, final- dão .nos ouvidos- do morto,

mente, onde atingiu o tiro amarrando-se-lhe um lenço
e quantos ferimentos por

sôbre o queixo, ainda com

bala apreseritava o cadaver, auxilio de Baião e Eduardo

disse que ignorava, devido �===========
ao seu estado de nervos ao

encontrar o tio morto.

Onde estava o revol
ver homicida? - No

chão, diz um; sôbre
o peito da vitima,

diz outro.

Salas adaptadas para exa

mes de sua especialidade

CONSULTORIO :

RUA JOAO PINTO, 7
I TELEFON E - 1456O Sr. Eduardo Silva saia

da sua residencia, quando
ouviu gritos na casa, do vi

sinho sr. João Rodolfo Go
mes. Foi ver o que alí se

passava, sabendo então da
morte do sr. Salvato Pinho.

Dirigiu-se ao' quarto do
morto, entrando com êle
outras pessoas, de cuias no

mes não se lembra. Ajudou
a lavar e a vestir o extinto.

RESlDENCIA :

RUA BOCAlUVA, 114

TELEFONE - 1317

CONSULTAS: das 10
ás 12 horas e �das 16 ás

\

18 horas.
.

FLORIANOPOLIS

..,.ft sr. •
"E_7••

João ·Nunes', Netto
Teleg.: N U N � S N E T T o

c a i x a P o s t a I, 95

LAGUNA

FAZENDAS POR ATACADO e

Sacos de algodão para farinha e arroz

Rua Gustavo Richard, 134

(:()UrU§ Sef:V§ de 3$000 a 4$000
quilo, posto em Laguna
Escritorio; Rua 1°. de Março, G

por

i 4••4

• _'li '.f#4"_ I ....;as

Claro e precioso

LEIAM CORREIO DO SUL

Silva. Composto o cadáver,
ele declarante ajudou a

transporta-lo do quarto para
a sala de visita, onde foi
colocado sôbre o rosto do
defunto um lenço de seda.
Respondendo a ultima per
gunta do delegado, disse
saber .que a vitima' havia
deixado uma carta para o

dr. Agenor Carneiro, igno
rando, no' entanto, quem a

encontrou e a entregou ao

seu destinatario.

corno é usual fazer-se ·n0S

cadáveres·. Perguntado quem
encontrou a carta? Respon- Foi êle o poeta que per
deu ignorar. -:- perguntado correu com) sua laureada
onde atingiu o tiro e quantos musa e em diminuto tempo
ferimentos havia? Respon- o caminho espinhoso qu'e
deu não poder afirmar ter conduz o genio ao seu apo
visto algum ferimento. No- gêu. Castro Alves foi derna
tou no ouvido direito um gogo da população negra. A
ponto um pouco denegrido, sua musa mordaz, foi a

mas nãõ deu muita atenção, alavanca em baixo da' pos

pois não lhe veiu á mente, sante resistencia chamada
no momento, tratar-se de e s c i: a v i dão. As VOZES
morte que não fosse natu- DA AFRICA e o NAVIO
ral e que só depois de ouvir NEGREIRO formaram' um
falar em suicidio é; que,

fulero: ficou (porém- faltando
então, ficou crente ter sido sómente tm elemento im

o refer ido ponto produzido portante a potencia, que'

pela bala que o vitimou. se resumiu na figura nobre

O sr. delegado de policia da princesa Isabel. Embora
iá providenciou para que 'se alguém considere Castro Al

Esteve presente,' mas lavrasse o auto de reconhe- ves- demasiadamente volu-

ignora tudo I
cimento da arma, com que pituoso no seu romantismo,
se supôe ter sido cometido o não falta quem o admire. na
suicídio.

.

sua mordacidade e seu con-

Os autos de inquerito doreirismo. As imagens do

irão ao ,dr. promotor públi- poeta antagonico a todos do
co para' os fins de direito, seu tempo caracterizavam-se

depois do relataria do sr. pelas suas reflexões:

delegado de policia. Em fa- Com') deve custar ao pobre
oe dos depoimentos diver- morto

gentes' e vagos, far-se-á, ao Ver as plagas da vida além

que supomos, a exumação .. perdidas,
do cadaver. Sem ver o branco fumo de

seus lares
Levantar-se por entre às ave

nidas,'
Foi com estes dotes inte

letuais que Castro Alves
conseguiu interpretar as as

pirações. da patria e da vi
da, trilhando assim, em cur

to tempo, o longo caminho
da imortalidade.

Ótimas declarações essas,
para a elucidação do fato.
Já o sr. Arítonío Baião di
vergiu muito, esquivando-se
nas respostas ...

Com clareza e precisao
prestou o sr. Manuel Mar
tins Pinho o seu depoimen
to. E' sobrinho da vitima e

.socio da firma Pinho &"
Cia., a que ambos perten
ciam. Se

\

mais alguem hou
vesse deposto como ele, de
modo positivo e singelo, nu
ma narrativa exata e sOem

evasivas, já o fato estaria
definitivamente aclarado,
evitando, assim, a passivei
exúmação do cadaver, bem

E' o que ha, presente
mente, sôbre o caso que
tanto impressionou a popu
lação lagunense, ainda
bastante ansiosa por ve-lo
definitivamente esclarecido.'

::::: ::::: ::=:: :=;=;= �t :::;:1
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�. DR. -'ÚOÃO DE OLIVEIRA �
lj.J , ADVOGADO 41 VOLNEI DE OLIVEIRA
m Trata de inventarias � arrola- �

-

4°. ano ginasial
rtl rnentos: advoga no forurn civil, O4J criminal e comercial. (T it d O p' .'II ranscri O e « orvrr>,,1'1 ESCRITORIO: rtI ,

lJJ Rua 13 de Maio, 3 41 órgão-do Colegio Batista)
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mo no momento não pensa
va tratar-se de suicidio. Per
guntado quem apanhou e

guardou o revólver? Igriora.
\ .

- Quem compôs e arru-

mou o cadáver? Respondeu
ter sido ele Antonio Baião,
com Eduardo Silva e Manuel
Martins Pinho, que coloca
ram algodão nos ouvidos e

narinas e passaram um len
ço pelo queixo, amarrando-o
na parte superior da cabeça,

transferencia de residencia
oara outra cidade, uma casa

no arrabalde do Mar-Grosso.
com agua encanada e paten
te.

.

Um terreno em Santa
Marta, com 600' metros de
frente por 500 metros de
fundo, 00 sejam 300.000
quadrados, . estremando com

o Campo da Carniça, com

duas casas, agua corrente,
muito mato, potreiro e terras

para lavoura
..

Assinantes do
"Correio do Sul" Dr. Claribalte'GaIvão I

ADVOGADO
A administração desta

folha determinou sejam
riscados, da, lista, para

suspensão de entrega do,
;' Correio 'do Sul», todos
os assinantes da cidade,
que, durante este mês,
não efetuarem o paga
mento de suas assinatu

ras em atrazo. O nosso
cobrador apresentará a

.

todos o co'mpetente recibó .

Escritorio Escritorio

RUA DEODORO, 15
Telefone 1665

Rua Gustavo Richard

FLORIANOPOLIS LAGUNA
Aceita causas nas comarcas do sul do Estado

�

Tratar com Walter BrandI
'_o Laguna.Atende nesta cidade, ás SEGUNDAS, TER-'

ÇAS e QUARTAS FEIRAS.' Nos outros' dias,
informações com o sr. CLAUOlNO ROCHA. COMPREM OU ASSINEM

CORREIO' DO SUL
,

Exijam o sabão
.

"VIRGE
de .WETIEL "

\

�\)�':I1RIA NAC/O��
..�ETZE.'Lcf".o�t

...._jn JOINVILlE�

s"sÃ����Cf:�.
Es PECIAlIDAOE:

SPECIALIDADE"
CIA. JOI'NVILE.....

(Marca Registrada)

pois conserva e desinfeta a sua roupa.
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